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APRESENTAÇÃO
A Educação infantil é a primeira etapa da educação básica, portanto um período 

fundamental para a formação global das crianças, é nesse período que são transmitidos 
valores, regras, atitudes, comportamentos e aprendizados essenciais que serão a base da 
evolução de cada indivíduo e serão utilizados por toda a vida.

O contexto da Educação Infantil enquanto sistema organizado de ensino, tem suas 
bases históricas fundamentadas em diferentes abordagens ou funções sociais, essa obra 
vem trazer estudos que apresentam a evolução da concepção de infância no Brasil e 
seu reflexo nas políticas públicas educacionais, conjuntamente com a trajetória escolar e 
identidade do docente da educação infantil, seus caminhos e descaminhos.

Será contextualizada também a história da leitura no Brasil, através de uma reflexão 
sobre a literatura para crianças na educação infantil, e como essa literatura pode ser uma 
ferramenta valiosa para as crianças que estão em tratamento no ambiente hospitalar.

Ao se falar de crianças, não se poderia deixar de comentar sobre as dificuldades 
alimentares, portanto também será apresentado um capítulo que vem refletir sobre as 
práticas alimentares dos bebês na creche e um capítulo que traz uma discussão de como a 
escola e o professor estão enfrentando a problemática da obesidade infantil.

No percorrer dessa obra o leitor terá oportunidade de desfrutar sobre os temas: 
- Meandros da educação física na educação infantil, voltando-se para a utilização do 
lúdico como pilar do aprendizado; - Danças, arte e corporalidade na educação infantil; - 
Educação visual e infância: um estudo dos desenhos; - Transtorno de Deficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH) no contexto escolar e Assédio moral: realidade e desafios no 
trabalho docente na educação infantil.

 Diante de tamanha relevância do tema, a Atena Editora presenteia os leitores com 
essa obra, que intenciona a divulgação de reflexões, estudos, discussões e pesquisas 
referentes ao tema da educação infantil.

Isabelle Cerqueira Sousa
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O LÚDICO COMO INSTRUMENTO DE 
DESENVOLIMENTO DE APRENDIZAGEM NA 
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RESUMO: Este artigo objetiva refletir sobre o 
papel que o lúdico exerce no desenvolvimento 
de competências essenciais para a formação 
do sujeito em seus múltiplos aspectos, assim 
como tem a relevância de potencializar a 
reflexão sobre as contribuições dos jogos e das 
brincadeiras no processo de desenvolvimento da 
criança na Educação Infantil. O lúdico pode gerar 
interesse na criança e conduzi-la a raciocinar, 
a ser desafiado, a construir um percurso de 
pensamento, de estratégias para chegar a 
determinados resultados e metas. Pode ser visto 
como um instrumento que viabiliza e influencia 
no desenvolvimento cognitivo e social dos 
educandos, agindo de forma dinâmica na relação 
de educandos e educadores no processo de 
ensino e aprendizagem. Conclui-se, então, que 
a ludicidade pode ser crítica e criativa, de acordo 
com a demanda e a realidade da sala de aula 
e, junto ao educador, desenvolver possibilidades 
que permite aos educandos experimentar 
situações que interferem com relação ao ensino 
e aprendizagem.
PALAVRAS - CHAVE: Aprendizagem.  Educação 
Infantil. Lúdico.

ABSTRACT: This article aims to reflect on the role 
that play plays in the development of essential 
competencies for the formation of the subject in 
its multiple aspects, as well as has the relevance 
of enhancing the reflection on the contributions 
of games and games in the child development 
process in Early Childhood Education. The 
playful can generate interest in the child and lead 
them to reason, to be challenged, to build a path 
of thought, strategies to reach certain results 
and goals. It can be seen as an instrument that 
enables and influences the cognitive and social 
development of students, acting dynamically in 
the relationship of students and educators in the 
teaching and learning process. Itisthenincluded  
that  playfulness  can be critical and creative, 
according  to the   ao demand and reality of 
the classroom and, together with the educator, 
developsthe  possibilities that allowstudents to 
experience situations that interfere  with teaching 
and learning..
KEYWORDS: Learning.  Early Childhood 
Education.  Playful.

INTRODUÇÃO
A ludicidade é um assunto que tem 

conquistado espaço no panorama nacional, 
principalmente na educação, por ser o brinquedo 
a essência da infância e seu uso permitirem um 
trabalho pedagógico que possibilite a produção 
do conhecimento, da aprendizagem e do 
desenvolvimento.

Tem como  relevância  sensibilizar e 
provocar nos professores e em todos os sujeitos 
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envolvidos com o processo educativo, inquietações no tocante a novos estudos sobre a 
utilização do lúdico na Educação Infantil e no processo de apreensão e de construção da 
aprendizagem de forma coerente, dinâmica e flexível, visando à promoção de um ambiente 
mais livre, mais espontâneo, com expressão de alegria, de humor, favorável à qualidade da 
aprendizagem, bem como, para a formação plena dos alunos, enquanto sujeitos críticos e 
ativos no meio social do qual fazem parte.

Este artigo objetiva refletir sobre o papel do lúdico no desenvolvimento e formação 
dos sujeitos em seus múltiplos aspectos , principalmente na Educação Infantil definidos 
pela Base Nacional Comum Curricular - BNCC, assim como estabelecer relações com 
o lúdico, a afetividade e o desenvolvimento da autoestima da criança. no processo de 
formação humana da criança, dialogar com os direitos de aprendizagens da criança

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO INFANTIL PARA A CRIANÇA
Estudos apontam que as crianças com quatro e cinco anos estão numa fase de 

transição que segundo Major (2011, p. 14),

Nesta fase de transição as relações sociais ocupam um lugar central no 
desenvolvimento da criança, uma vez que as interações e brincadeiras com 
os pares lhe permitirão um vasto leque de aptidões, empatia ter em conta a 
perspectiva de outrem, negociação, cooperação e experimentar o sabor da 
amizade.

Na concepção do autor é no decorrer da Educação Infantil que a criança desenvolve 
novas estratégias para atingir os objetivos sociais a partir do desenvolvimento das aptidões 
de comunicação e de compreensão social. Diante desta assertiva, é válido frisar que 
qualquer contexto seja escolar, familiar ou outro é caracterizado por diferentes relações 
entre os sujeitos.

O ingresso da criança na Educação Infantil representa uma grande transição em 
sua vida, a qual se depara com um universo diferente do seu meio familiar. É a primeira 
vez que a criança vai se separar do seu vínculo afetivo que é tão seguro: a família, a casa, 
seus brinquedos entre outros.

 De acordo com Brás e Reis (2012, p. 137),

é no jardim de infância que as crianças se deparam com novos desafios que 
as preparam para aceitar normas sociais. E é essencial que esse espaço seja 
um lugar facilitador e promotor de aprendizagem e para que isto aconteça é 
necessário que o professor leve em conta duas competências sociais chaves: 
a interação e o cuidado.

A primeira e mais relevante, sem dúvidas é a interação, do respeito, de uma 
interação de qualidade responsiva, que ouve a criança, desenvolve sua autonomia, dando 
dessa forma segurança para criança que é um ponto fundamental no processo ensino-
aprendizagem.
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Outra questão que deve ser levada em consideração com as crianças é a interação 
com cuidado, pois se trata de uma criança que ainda está se desenvolvendo; o seu próprio 
corpo está em processo de desenvolvimento, e nesse processo o cuidado é indissociável 
mesmo em um ambiente escolar, ele é necessário. Esses são fatores chaves que precisam 
estar presente no cotidiano escolar juntos com a complexidade do desenvolvimento 
da criança a que o professor deve e necessita ir oferecendo atividades planificadas 
que estruturem os processos de aprendizagem, pelas quais a criança possa explorar o 
mundo, possa interagir com um adulto de referência, depois com outras crianças e essas 
atividades deverão ir crescendo em tempo de complexidade, a partir do desenvolvimento e 
características que a criança vai apresentando.

No  ambiente de Educação Infantil é importante o trocar, expressar, brincar, pois são 
constituintes deste crescer e que são pré-requisitos para todo seu crescimento e contribui   
para uma aprendizagem acerca do comportamento social. Ainda que não existam dimensões 
das competências sociais classificadas por faixa etária, as experiências vivenciadas na 
Educação Infantil são essenciais para o desenvolvimento da criança e também a base para 
o adulto que ela irá se tornar. A escolarização na Educação Infantil é suma importância 
para o desenvolvimento da criança em sues múltiplos aspectos, pois é nessa etapa que se 
começa a edificar a sua formação e a consciência de sujeito seguro e autônomo.

Salienta-se também, que a construção das competências sociais se dá por meio das 
interações da criança com o seu meio social. Essa fase escolar que acontece na primeira 
infância é um período riquíssimo para o desenvolvimento humano. Cada nova experiência 
que a criança vivencia neste ambiente coletivo, traz uma série de descobertas diárias. 
Já sabe-se que  a arquitetura do cérebro se forma nos primeiros anos de vida. É por 
isso, que o trabalho com o conhecimento, as habilidades, a sensibilidade, os valores, a 
capacidade de percepção e os relacionamentos são de suma importância para esta fase; 
provas científicas em inúmeras pesquisas mostram que a criança precisa ser estimulada 
por meio da interação por meio do vínculo, ela precisa ter acesso a várias oportunidades e 
estímulos para seu desenvolvimento pleno. 

Diante do exposto vale esclarecer que, a etapa da Educação Infantil é constituinte 
para o desenvolvimento da criança nos diferentes aspectos: sociais e cognitivos; linguagens 
do corpo, falada, visual e linguagem escrita e relações que possibilitam uma melhor 
transição no seu processo educativo como também outras tantas funções de sua vida.

 É dentro deste corpo de ideias que se situa o campo da reflexão, dando relevância 
ao trabalho com as competências sociais na Educação Infantil, o qual tem um papel muito 
importante de estimulo, de criação de vínculos e de preparo das funções executivas que 
serão de imprescindíveis para vida da criança e depois dela como adulto.

1.1	 A BNCC na Educação Infantil
Sabe-se que a formação integral do sujeito se inicia no processo de escolarização 
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na Educação Infantil, etapa, que se encarrega de contribuir para que a construção do 
conhecimento do sujeito se efetive, ou seja, nesse nível da Educação Básica,

A educação é o ponto em que decidimos se amamos o mundo o bastante 
para assumirmos a responsabilidade por ele, e, com tal gesto, salvá-lo da 
ruína que seria inevitável não fosse à renovação e a vinda dos novos e dos 
jovens. A educação é, também, onde decidimos se amamos nossas crianças 
o bastante para não expulsá-las de nosso mundo e abandoná-las aos seus 
próprios recursos e tampouco arrancar de suas mãos a oportunidade de 
compreender alguma coisa nova e imprevista para nós, preparando-as em 
vez disso com antecedência para a tarefa de renovar o mundo comum. 
(ARENDT, 1972, p. 247).

A partir do ponto de vista da autora firma-se o entendimento de que o trabalho 
consciente dos professores na Educação Infantil exige um conjunto de ações pedagógicas 
que abranjam uma série de concepções, tendo como foco a integração e interatividade 
social do educando.

Nesse sentido, destaca-se as reflexões que remetem toda essa problemática acerca 
do processo de ensino-aprendizagem e de como é mediado o conhecimento escolar. E, 
ao iniciar essa reflexão retoma-se aos três pilares da educação que existem atualmente 
na educação infantil que são: o Cuidar, o Educar e o Brincar. A Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC, 2018) não os substituiu, mas sim, ampliou-os dando aos pilares da 
educação uma nova roupagem aos quais o referido documento trata como Direitos de 
Aprendizagem, os quais devem ser garantidos a todas as crianças.

Por sua vez, o primeiro direito a ser abordado, é o de conviver, ou seja, a BNCC 
nos apresenta que, a criança tem o direito de conviver com outras crianças e adultos 
em pequenos e ou em grandes grupos, utilizando diferentes linguagens; ampliando o 
conhecimento de si e do outro; o respeito em relação à cultura e as diferenças entre pessoas. 
É preciso acrescentar que, neste direito, as questões das diferentes linguagens que devem 
ser potencializadas e trabalhadas a partir do direito de convivência. Nessa perspectiva, 
é importante esclarecer que dentro da BNCC (2018) os direitos da aprendizagem se 
relacionam diretamente com as áreas do conhecimento que é a forma com a qual o referido 
documento organiza toda estrutura escolar que virá adiante.

O brincar, também é um dos direitos garantidos a criança durante o seu processo de 
Educação Infantil. A BNCC (2018) reforça o direito de brincar cotidianamente de diversas 
formas; em diferentes espaços e tempos; com diferentes parceiros: crianças e adultos. 
Diversificando seu acesso a produções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, 
sua criatividade, suas experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, 
cognitivas, sociais e relacionais, em suma, o brincar continua como atividade essencial 
para o pleno desenvolvimento infantil ao que já era garantido por legislações anteriores 
como, por exemplo, o Referencial Curricular Nacional a Educação Infantil (RCNEI, 1998), e 
que permanece com a BNCC (2018).
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Uma das grandes novidades que a BNCC (2018) traz é o direito de participar, 
ativamente com adultos e outras crianças, tanto no planejamento da gestão da escola 
como, na realização das atividades cotidianas propostas pelo educador, tais como: a 
escolha das brincadeiras; dos materiais e dos ambientes desenvolvendo assim, diferentes 
linguagens e elaborando conhecimentos, decidindo e se posicionando.

Esse documento, traz ainda o direito de a criança explorar movimentos, gestos, 
sons, formas, texturas, cores, palavras, emoções, transformações, relacionamentos, 
histórias, objetos, elementos da natureza dentro e fora da escola; ampliando seus saberes 
sobre cultura em suas modalidades. Dentro deste preâmbulo, a BNCC (2018) assegura 
às crianças o direito de serem sujeitos dentro do processo de construção cultural, ou seja, 
de irem assimilando os elementos culturais de sua sociedade, de se familiarizarem com 
as regras sociais e de irem tomando contato com as novas experiências, pois ela explora 
pesquisa, experimenta e aprende. 

E ainda destaca o direito de expressarem-se como sujeitos dialógicos. Esse direito 
assegura que, no processo educativo, as crianças podem se expressarem como sujeitos: 
dialógicos, criativos e sensíveis expressando suas necessidades, emoções, sentimentos, 
dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, questionamentos, por meio das diferentes 
linguagens. 

Por fim, a BNCC (2018) apresenta o direito de conhecer-se de construir sua identidade 
pessoal, social e cultural, constituindo uma imagem positiva de si e de seus grupos de 
pertencimentos nas mais diversas experiências, de cuidados, interações, brincadeiras e 
linguagens vivenciadas na instituição escolar e em seu contexto familiar e comunitário.

A partir dessas discussões, percebe-se então que a BNCC (2018) manteve as 
propostas defendidas pelas Diretrizes Curriculares ( 1999), que foram referendadas e 
reafirmadas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) em 2010, o qual se aporta em 
dois eixos estruturantes que são as interações e o brincar. 

Quando se olha para o ambiente da Educação Infantil não se pode desconsiderar a 
relevância da ação do brincar. A brincadeira é fundamental, pois ela é o elemento essencial 
que vai favorecer a criança no desenvolvimento de sua autonomia, de suas hipóteses e na 
descoberta do mundo. Para tanto, é necessário explicitar que a intencionalidade pedagógica 
no ato do brincar tem que está presente. É importante que se coloque também, que o 
brincar solto, livre, divertido, deve fazer parte desse processo educativo; porém, não se 
pode deixar de evidenciar o quão é imprescindível o momento de interação. Momento em 
que o professor brinca com as crianças, pois esse também tem uma atividade pedagógica 
no brincar que vai contribuir para o desenvolvimento da aprendizagem humana. 

Nesse sentido, é essencial compreender que não existe Educação Infantil sem a 
interação e sem o brincar, mas também, é mister entender que a intencionalidade pedagógica 
deve existir, pois é nela que está à mão do professor e por traz desta brincadeira, o desejo 
de que a construção do conhecimento da criança se consolide, se efetive.
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Tomando como base, o exemplo de o professor levar uma brincadeira de 
supermercado para a sala de aula. É de extrema relevância poder refletir a respeito dos 
seguintes pontos: Como é que ele irá trabalhar o campo de experiência das formas? Como 
é que ele irá classificar as diferentes coisas? Como é que esse sujeito conseguirá trazer 
linguagens matemáticas para as relações e as vivencias das crianças? E na intencionalidade 
pedagógica nesse brincar e ao brincar a criança vai crescendo, vai explorando o mundo, e 
é a partir dessas ações, que o professor poderá fazer observações e adquirir informações 
necessárias sobre o desenvolvimento e sobre a formação da criança, como: O que é que a 
criança está desenvolvendo ou não? O que é que ela tem interesse ou não? O que é que 
é que ela responde melhor ou não? Esse ouvir e perceber a criança, essa interação no 
processo de autonomia é fundamental para todo processo educativo do ser em formação, 
em desenvolvimento.

Deve-se entender que, a aprendizagem passa pelo corpo e o processo do brincar, 
do cair, do levantar é clássico da primeira infância e necessário para esse momento, pois, 
ela precisa experimentar seu corpo em todas as valências que ela tem; entender acriança 
como um ser integral que está inserido num contexto socioeconômico, que o querer dela é 
particular; e que ela não pode ser vista nem isolada, nem fragmentadamente. Ou seja, essa 
consciência tem que estar presente e o conceito de respeito a individualidade deles também 
tem que está presente para que os objetivos estabelecidos pelo professor no processo de 
desenvolvimento da aprendizagem sejam completados e oferecidos para criança de uma 
forma satisfatória.

ASPECTOS RELEVANTES DA LUDICIDADE
Na ótica histórico-cultural, o conceito de zona de desenvolvimento proximal - ZDP 

explicita claramente uma relação entre a educação e a conduta tipicamente infantil, o 
comportamento lúdico. Ao propor que, por meio dos jogos  a criança é capaz de agir e pensar 
de maneira mais complexa do que demonstra em outras atividades, Vygotsky estabelece 
que ludicidade e aprendizagem formal funcionam como âmbitos de desenvolvimento, pois 
o jogo favorece a criação de ZDP porque, nele “a criança sempre se comporta além do 
comportamento habitual de sua idade, além de seu comportamento diário,... é como se ela 
fosse maior do que é na realidade” (VYGOTSKY, 1998p.117). 

Em outras palavras, da mesma forma que ocorre na atividade de aprendizagem, o 
jogo gera zonas de desenvolvimento proximal porque instiga a criança, cada vez mais, a ser 
capaz de controlar seu comportamento, experimentar habilidades ainda não consolidadas 
no seu repertório, criar modos de operar mentalmente e de agir no mundo que desafiam o 
conhecimento já internalizado, impulsionando o desenvolvimento de funções embrionárias 
de pensamento. 

Vygotsky assevera que 
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...ainda que se possa comparar a relação brinquedo-desenvolvimento à 
relação instrução-desenvolvimento, o brinquedo proporciona um campo muito 
mais amplo para as mudanças quanto a necessidades e consciência. A ação 
na esfera imaginativa, numa situação imaginária, a criação de propósitos 
voluntários e a formação de planos de vida reais e impulsos volitivos 
aparecem ao longo do brinquedo, fazendo do mesmo o ponto mais elevado 
do desenvolvimento pré-escolar. A criança avança essencialmente através 
da atividade lúdica. Somente neste sentido pode-se considerar o brinquedo 
como uma atividade condutora que determina a evolução da criança (1998, 
p. 156).

Se a criança não pode agir como um adulto, pode fazer de conta que o faz, criando 
situações imaginárias em que se comporta à similitude do comportamento adulto. Ela se 
torna o que ainda não é, age com objetos substitutivos daqueles que ainda lhe são vetados, 
interage conforme padrões distantes daqueles que demarcam seu lócus social. 

Portanto, o exercício da ludicidade vai além do desenvolvimento real porque nela 
se instaura um campo de aprendizagem propício à formação de imagens, à conduta 
autorregulada, à criação de soluções e avanços nos processos de significação. Na 
brincadeira são empreendidas ações coordenadas e organizadas, dirigidas a um fim e, por 
isso, antecipatórias, favorecendo um funcionamento intelectual que leva à consolidação do 
pensamento abstrato. 

A força motriz da ludicidade, o que a faz tão importante no complexo processo de 
apropriação de conhecimentos é a combinação paradoxal de liberdade e controle. Ao mesmo 
tempo em que os horizontes se ampliam conforme os rumos da imaginação, o cenário 
lúdico se emoldura segundo limites que os próprios jogadores se impõem, subordinando-se 
mutuamente às regras que conduzem a atividade lúdica. 

A relação entre jogo e aprendizagem tem um estatuto teórico proeminente na 
proposição histórico-cultural do desenvolvimento. Não porque exista uma produção extensa 
sobre o assunto, mas porque jogo tem explícita relação com desenvolvimento potencial e 
porque estabelece fortes laços entre processos imaginários e desenvolvimento psicológico, 
caracterizando a imaginação como sistema integrado das funções psicológicas superiores, 
proporcionando que a criança se torne capaz de acessar, interpretar, significar e modificar 
a realidade e a si própria. 

Focalizar as relações entre jogo e aprendizagem não é uma ideia nova na 
história da educação. Porém, hoje em dia é mais aceita e divulgada a compreensão de 
aprendizagem como apropriação, num processo dinâmico de investigação sobre os objetos 
de conhecimento que, tornados próprios pelo aprendiz, fazem sentido para sua vida, para 
seu ‘ser no mundo’, à semelhança do que sucede na atividade lúdica. Afinal, em 1926, em 
seu Psicologia Pedagógica, já denunciava Vygotsky que o maior pecado da velha escola 
era que nenhum aluno sabia responder muitas vezes aos questionamentos feitos apesar 
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da escola oferecer um volume incomum de conhecimentos.
Isto acontecia porque ninguém conseguia fazer o devido uso dos conhecimentos 

porque estava à margem da vida... esses conhecimentos não estavam em condições de 
satisfazer às mais simples demandas vitais do aluno mais comum e modesto.

A educação para obter um ensino mais eficiente aperfeiçoou novas técnicas 
didáticas consistindo numa prática inovadora e prazerosa. Dentre essas técnicas o lúdico, 
que se torna um recurso didático dinâmico que garante resultados eficazes na educação, 
apesar de exigir extremo planejamento e cuidado na execução da atividade elaborada. O 
jogo é a atividade lúdica mais trabalhada pelos professores atualmente, pois ele estimula 
as várias inteligências, permitindo que o aluno se envolva em tudo que esteja realizando 
de forma significativa. Mediante o lúdico, o educador pode desenvolver atividades que 
sejam divertidas e que, sobretudo ensine os alunos a discernir valores éticos e morais, 
formando cidadãos conscientes dos seus deveres e de suas responsabilidades, além de 
propiciar situações em que haja uma interação maior entre os alunos e o professor numa 
aula diferente e criativa, sem ser rotineira.

Para Almeida (2003), esse processo é uma ação em que o uso do lúdico pode 
se tornar uma alternativa. Os jogos lúdicos se assentam em bases pedagógicas, porque 
envolvem os seguintes critérios: a função de literalidade e não-literalidade, os novos signos 
linguísticos que se fazem nas regras, a flexibilidade a partir de novas combinações de ideias 
e comportamentos, a ausência de pressão no ambiente e, por fim, ajuda na aprendizagem 
de noções e habilidades. 

Por isso, o jogo é a atividade principal da criança pré-escolar, ou seja, é o mediador 
por excelência das transformações mais relevantes de seu desenvolvimento. Fundamentar 
a educação infantil na ludicidade significa um saber-fazer reflexivo para que o jogo seja 
constituinte de zonas de desenvolvimento proximal. 

O jogo tem por objetivo exercitar e desenvolver “todas as forças reais e embrionárias 
que nele existem” (Vygotsky, 1998p 79). Quando a criança brinca com cubos de madeira, a 
priori, o alvo não é a estrutura resultante, isto é, o produto, mas a própria coordenação de 
ações, o agir sobre os blocos para uni-los de diferentes modos e estabelecer o equilíbrio 
entre as peças. 

O brincar é determinado por duas características: criação de situação imaginária 
e comportamento regrado. De acordo com Vygotsky, reconhecer a existência de situação 
imaginária na brincadeira foi comumente associado a determinado tipo de jogo. Em 
contrapartida, qualificar qualquer jogo ou brincadeira pela atuação dos processos imaginários 
significa reconhecer o vínculo existente entre motivação lúdica e desenvolvimento do 
pensamento simbólico. 

Em qualquer jogo há sempre uma situação imaginária, por meio da qual a criança se 
propõe enfrentar um desafio - conforme os objetivos e as regras do jogo - desenvolvendo 
funções embrionárias e controlando seu comportamento num nível maior do que o habitual. 
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Por isso, “a criação de uma situação imaginária não é algo fortuito na vida da criança; pelo 
contrário, é a primeira manifestação da emancipação da criança em relação às restrições 
situacionais” (VYGOTSKY, 1998, p 113). 

A outra característica definidora é que todo jogo envolve um conjunto de regras, 
explícitas ou implícitas. “A situação imaginária de qualquer forma de brinquedo já contém 
regras de comportamento, embora possa não ser um jogo com regras formais estabelecidas 
a priori.” (IBDEM, 1998, p. 108). 

As diferentes formas em que o jogo aparece no decurso do desenvolvimento são 
determinadas pelo predomínio de um dos seus dois componentes. No início da vida, é 
mais comum o jogo constituir-se de situação imaginária explícita com regras implícitas e 
derivadas das representações simbólicas. Assim, uma boneca representa um bebê e a 
ação de ninar a boneca corresponde à regra implícita de imitar a mãe. Gradativamente 
essa relação se inverte: as regras passam a ser explícitas e a situação imaginária se oculta, 
como acontece nos jogos de tabuleiro e de competição.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O aprender em si é um ato lúdico, é um processo prazeroso de descoberta, de 

curiosidade. Nesse sentido, a escola necessita resgatar a brincadeira e o brincar como 
forma de possibilitar à criança o conhecimento de mundo, como forma de ampliar os 
horizontes, como uma maneira de enriquecer a vida.

Já, há muito tempo a educação tem se mostrado muito “sisuda” e a escola e a 
família têm mostrado o conhecimento como algo penoso, o qual revela a atividade escolar 
como algo absorvente e isto é responsabilidade, tanto do educador, quanto da família em 
fazer do processo ensino-aprendizagem uma ação de penalização, por meio dos seguintes 
conceitos: “dever de casa, de classe entre outros termos”, porque dever de...?, experiências 
interacionais com a escola a depreender que a escola é algo penoso, e que ela é um dever 
e não um prazer. 

É importante então, ressaltar que a escola, não só na Educação Infantil, mas em 
qualquer etapa de seu processo, deve assumir o papel de uma educação mais suave, mais 
leve, mais prazeroso, mais significativo. Assim, é com vistas a essa proposta que pensamos 
no lúdico como elemento essencial para a construção da aprendizagem significativa do 
aluno, haja vista que o lúdico se constitui como uma das características mais inerentes ao 
ser humano, à formação da personalidade humana.

Pode-se dizer que o principal fator que pode estar embasando a teoria do lúdico 
dentro do processo educativo é o fato de que se lida com as pessoas, o fato de a educação 
não se fazer com um indivíduo, mas sim com um grupo. E a melhor coisa que se há ou que 
se faz quando o grupo está unido, ou quando se reúne em grupo, é a brincadeira. 

Nesse sentido, espera-se que esse artigo venha favorecer aos educadores, enquanto 
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mediadores de conhecimento, saberes que consideram necessários e concretos a prática 
docente orientando e ao mesmo tempo incentivando os educadores a refletirem sobre seus 
fazeres pedagógicos. Modificar aquilo que acharem pertinentes, mas especialmente, que 
venha aperfeiçoar seu trabalho, além de trazer apontamentos que tocam em temas que 
professores e estudantes sentem, mas que nem sempre verbalizam. Daí a importância 
desse estudo que tira esses problemas das sombras pra iluminá-los com uma reflexão 
criativa, corajosa e repleta de esperança.
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